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1. INTRODUÇÃO 
 
          O eqüino de tração desde a domesticação é tido como ferramenta 
indispensável, utilizado para diversos trabalhos, geralmente exigido acima de 
seus limites naturais (MARANHÃO, 2006). 
          Vários autores relatam diversos problemas associados à atividade dos 
carroceiros, dentre eles: exclusão social, desobediência às leis de trânsito e de 
proteção à infância e adolescência, bem como às leis de proteção aos animais, 
destinação incorreta de entulhos, entre vários outros. Por estas razões, muitas 
cidades têm criado projetos e, até mesmo, leis municipais, buscando 
regulamentar a atividade de carroceiro para melhorar a sua vida na sociedade, 
bem como lutando por uma melhora das condições de vida dos eqüinos 
(REICHMANN, 2003; REZENDE et al., 2004; SILVA-FILHO et al., 2004; 
KAARI, 2006). 
          Estes animais de tração, em sua maioria, têm sua nutrição baseada em 
resíduos alimentares, como frutas, legumes e restos de comida industrializada. 
Os carroceiros reconhecem a necessidade de uma melhor alimentação para o 
trabalho proposto a seus animais, porém a compreensão do que seja 
alimentação (pasto, feno) e suplementação (ração) não é claro para eles, o que 
resulta em uma alimentação desbalanceada e/ou com produtos inadequados. 
(REICHMANN, 2003; SILVA-FILHO et al., 2004).  
          A questão nutricional, além de resultar em menor capacidade de 
trabalho, torna os animais susceptíveis a doenças (SILVA-FILHO ET al., 2004). 
Associado ao quadro de subnutrição observa-se a exploração do trabalho, 
onde o animal é submetido ao exercício intenso, com poucos períodos de 
descanso, sem reposição energética e hídrica.  Esta situação é responsável 
por distúrbios metabólicos, lesões musculares e articulares que com o tempo 
tornam-se crônicas. 
          A maior parte desses cavalos, ao longo do período de trabalho, em 
função da exigência física constante exacerbada, sofre lesões de fibras 
musculares. Estas lesões promovem uma deficiência na oxigenação local, 



consequentemente essa porção de tecido muscular irá gerar energia através 
de metabolismo anaeróbico, resultando como produto final o ácido láctico 
(BOFFI, 2007). 
          Segundo revisão elaborada por (SILVEIRA, 2004) o principal mecanismo 
de lesão muscular, traumática e não-traumática, está associado ao processo 
de reperfusão. Só após o restabelecimento da perfusão para o tecido lesado é 
que vão ocorrer a re-oxigenação no tecido lesado e a metabolização de ácido 
láctico armazenado. Estabelece-se assim uma reação inflamatória no tecido 
muscular que se auto-perpetua e que culmina na morte celular, com liberação 
das enzimas intracelulares para a circulação sistêmica. 
         O ácido láctico sérico, cujos valores fisiológicos podem variar entre 1,1 
mmol/l – 1,6mmol/l, é o produto da glicólise anaeróbica, ou seja, da produção 
de energia em tecido submetido à hipóxia.     
         O objetivo deste trabalho é elaborar uma relação entre padrão alimentar, 
intensidade de trabalho e os valores de lactato sérico de cavalos de tração da 
cidade de Pelotas bem como a obtenção de um perfil metabólico dessa 
categoria animal. 
 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
          O estudo foi conduzido no Ambulatório do Hospital Universitário de 
Clinica Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, no período de Março 
de 2008. Neste local são atendidos cavalos de tração utilizados por carroceiros 
da cidade. 
Foram selecionados 20 eqüinos, SRD, com idade que variaram de 4 a 15 anos, 
de ambos os sexos. 
          Primeiramente foi realizado um questionário junto aos proprietários para 
o entendimento da base alimentar desses animais e seu tempo de trabalho 
diário. Após os animais foram classificados quanto a condição corporal de 1 a 
10. 
          A analise do lactato sérico foi feito através de coletas de sangue 
periódicas com intervalo de sete dias, totalizando 4 coletas. As coletas foram 
efetuadas no período da manhã com os animais em repouso. Foram utilizados 
tubos de vacuteiner contendo 10µl de fluoreto de potássio como substancia 
anticoagulante. Após a coleta, o sangue era centrifugado e extraído o plasma, 
o qual era congelado para posterior envio ao laboratório. 
          O lactato sérico foi mensurado através do kit Lactato – Kovalent do Brasil 
LTDA, São Gonçalo, Rio de janeiro, o qual utiliza o método UV enzimático. 
Como bases para analise dos dados foram utilizados valores fisiológicos de 
lactato sérico entre 1,1 mmol/l – 1,6 mmol/l, já citados anteriormente. 
          Para discussão da base alimentar dos animais, foi elaborada uma 
classificação para diferentes tipos de alimentação, classificadas em dietas de 
alto, médio e baixo valor nutricional, segundo tabela 1. 
 



 
 
         A avaliação do grau de trabalho ao quais os animais eram submetidos foi 
feita através de sua associação com o tempo estimado de serviço diário, 
classificando-o segundo a tabela 2.   
 
Tabela 2.  Classificação de Grau de Trabalho 
  
 
                                  Grau Tempo de serviço diário 
Intenso Acima 8h 
Moderado 5 - 8h 
Leve Até 4h 
 
 
 

3. Resultados e Discussão 
 
 
         Segundo alguns autores, animais que apresentem lesões musculares 
crônicas ou agudas mantêm concentrações de ácido láctico sanguíneo acima 
dos valores fisiológicos (BOFFI, 2007). Esta hipótese está baseada no fato de 
que as lesões de fibra muscular originam um ambiente de baixa oxigenação 
nos tecidos periféricos alem de promover lesões de reperfusão tecidual.  
         Mediante análise dos 20 animais estudados com base na relação entre 
Padrão Alimentar x Intensidade de Trabalho x Concentrações Séricas de 
Lactato, foram obtidos os seguintes resultados: Apenas dois animais (20%) 
apresentaram níveis normais de Lactato Sérico, estes se encontravam em uma 
condição corpórea entre 6 - 7 dispunham de uma dieta de valor nutricional 
média com uma intensidade de trabalho leve. Todos os demais animais (80%) 
apresentaram níveis de Lactato Sérico alto, condições corpóreas variadas, 4 - 7 
e dietas de valores nutricionais geralmente baixas a médias e cargas de 
trabalho intensas. O maior valor encontrado foi apresentado por 1 animal (5%) 
de condição corpórea 6, com uma dieta de valor nutricional baixa e uma carga 
de trabalho intensa. 
           As causas exatas da fadiga muscular não estão bem definidas, 
entretanto, acredita-se que fatores como baixo nível de glicose sangüínea, 
esgotamento do glicogênio muscular, aumento de lactato, acúmulo de NH3 na 
célula, perda de adenosina trifosfato (ATP) muscular e eletrólitos conduzem à 
fadiga 
 
 

Tabela 1.  Classificação da alimentação 
   

Valor Nutricional Tipos de alimento 
   
Alto Ração balanceada 
Médio Farelos e milho 
Baixo Lavagens e restos de horta 



4. CONCLUSÃO 
 
 A fadiga muscular pelo intenso grau de trabalho é diretamente 
proporcional á produção de lactato na célula muscular. A deficiência alimentar 
dificulta a reposição de reservas energéticas após exercício intenso. Com isso 
o baixo nível de glicogênio aliado a valores de lactato acima dos fisiológicos 
fazem com que a célula muscular entre em fadiga contínua causando sérios 
problemas ao tecido muscular esquelético e dificultando o trabalho. 
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